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ABSTRACT:


The present work wants to show the routine accident causes that happens at some industries, due to a lack or incorrect maintenance of these machines, many of those need specialized team able to combat strong accidents, which may destroy not only the equipment, but also exposing people who are there at the moment. Besides it, the work analysis some other steps used by those, aiming at the first aid executions in cases such as the existence or spill of harmful liquid products.
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1 – Introdução


Alguns setores da atividade industrial colaboram diretamente para os riscos de acidentes tecnológicos de consequências muito graves. Qualquer indústria, independentemente de seu processo industrial e dos produtos manuseados, pode sofrer algum tipo de acidente catastrófico até mesmo tendo como causa fenômenos da  natureza. Nestes casos tanto o público interno como o externo às organizações está exposto a sérios perigos.


Neste trabalho enfocamos os derramamentos de produtos líquidos perigosos que podem causar sérios acidentes. A falta de cuidados com esse tipo de produto tende a agravar ainda mais os riscos. Quando ocorre qualquer tipo de acidentes com produto líquido perigoso, a consequência é a contaminação de todos os cursos d’água existentes nas proximidades, o solo e a população. 

2 – Objetivo 


Considerar os riscos catastróficos como eventos relevantes para “puxar” o planejamento/organização da produção é um dos fatores que torna relevante este trabalho.


O tema tem como finalidade mostrar alguns procedimentos diante de uma situação de emergência numa atividade industrial e chamar a atenção de técnicos e gestores das organizações para o planejamento e controle das situações consideradas como de “risco catastrófico” para reduzir/eliminar as perdas consequentes.

3 – Identificação dos Riscos e Tipos de Líquidos Perigosos


As substâncias químicas manuseadas e produzidas em uma indústria química podem estar em estados diferentes ou seja: sólido, líquido e gasoso.


Nos casos dos produtos sólidos, como são de fácil contenção, a tendência é de ficarem retidos no local do acidente. Os gases ,entretanto, têm  poucas possibilidades de serem retidos, pois suas moléculas ficam totalmente soltas e a tendência é ocupar todo o volume disponível. Os produtos líquidos, tendem a escorrer e isto possibilita a contaminação dos cursos d’água e do solo.

4 – Situações de Riscos Identificadas

O subdimensionamento de equipamentos, falta de manutenção e as falhas humanas, contribuem para a ocorrência de acidentes. Os setores ou atividades com maior probabilidade de ocorrência de acidentes são:

4.1 – Recepção de Materiais:

No recebimento do material, podem ocorrer: vazamentos em válvulas e bombas (problema de vedação); tanques de armazenagem furados ou rompidos; mangueiras e tubulações em mau estado; medidores de nível com indicações incorretas, etc.

4.2 – Armazenamento:

Os problemas mais comuns no sistema de armazenamento são as corrosões; danos acidentais em manuseios com tambores de matérias-primas e as transferências de produtos líquidos por ser em operações mais suscetíveis de vazamentos. O transporte para o armazenamento pode ser feito através de bombas (manual, elétrica) ou, por gravidade, com auxílio de empilhadeiras. Estes vazamentos podem ocorrer nas bombas ou tubulações de transferência de produtos por subdimensionamento, entupimento, rompimento ou ainda erro na escolha da linha de transferência. Quando os produtos estão armazenados em tambores, o vazamento pode acontecer no caso de acidentes de percurso. A fase mais perigosa do processo é a produção, pois nesta etapa os mais variados casos de vazamentos podem ocorrer, como exemplo pode-se citar a ultrapassagem da capacidade do equipamento, as falhas na instrumentação de controle de fluxos ou nível, fadiga do equipamento de produção ou falta de ajuste nas peças de vedação. Nas embalagens os problemas  detectados são os mecânicos na envazadora, fechamento incorreto na embalagem, quebra ou deteriorização da embalagem e da própria inadequação da embalagem.

4.3 – Transporte:

Nos transportes, foram detectados alguns problemas e que são considerados os mais comuns por estarem ligados ao mal estado da estrada ou condições inadequadas das cargas (excesso de carga ou até mesmo a não vedação nas válvulas ou a próprias ruptura do tanque).

5 . Derrames de Líquidos Perigosos:


Os líquidos derramados em uma empresa, podem causar danos irreparáveis, tanto ao seu público interno quanto ao público externo e ao meio ambiente. O público interno sofre com o derramamento do líquido: contaminação da pele, dos olhos e vias respiratórias. Assim como o público externo, o contato dos trabalhadores com o líquido derramado pode causar queimaduras, por serem estes líquidos aquosos (ácidos, bases e oxidantes fortes). A ação de vapores irritantes pode afetar os olhos, pela reação do produto químico com a parte úmida dos olhos. Os solventes muito voláteis podem gerar alta concentração de vapores quando derramados, causando sérios danos às vias respiratórias e outras partes do organismo, tais como, fígado, rins e o sistema nervoso central. A situação pode ter um complicador maior se no local do derramamento houver fogo pois alguns produtos químicos como os oleosos, em sua estrutura química complexa, podem desenvolver uma reação de combustão, gerando gases e vapores altamente tóxicos atingindo todo o público externo.


Quanto ao meio ambiente, o derramamento de um produto químico pode ser catastrófico se o produto for altamente tóxico e houver um vazamento em grande quantidade. Se este local for uma área de proteção de manancial para abastecimento público ou em região populosa, o desastre assume grandes proporções em termos de consequências nocivas à comunidade. Além de desorganizar todo ecossistema, se o derrame for de líquidos voláteis (muito comum entre os solventes) a atmosfera pode ser contaminada e em consequência se houver incêndio, uma outra parte imediatamente afetada é o solo. Com o objetivo de conter o derrame constróem-se diques. Entretanto, a não impermebialização do solo permite sua contaminação (através da infiltração do produto químico no solo, atingindo veios de águas subterrâneas). Os produtos aquosos são os que causam efeitos mais imediatos nas águas. Alguns deles, como os ácidos, as bases e os oxidantes fortes, matam imediatamente os organismos aquáticos e tem tendências de diluírem-se facilmente nos corpos de água abundantes diminuindo o seu efeito em tempo não muito longo; os aquosos que contenham metais dissolvidos, principalmente mercúrio , chumbo, cromo e outros metais pesados, agem de forma diferente. Mesmo nos casos onde não exista um comprometimento imediato, estes metais são incorporados pelas plantas aquáticas e estas sendo consumidas pelos peixes levam toxidade destes metais até o Homem.

6 – O Controle de Derrame de Líquidos Perigosos


A análise realizada em eventos ocorridos indica  a falta de manutenção em equipamentos de produção; as deficiências no controle de linhas de transferência de produtos, na estocagem , nos transportes e as falhas humanas, são as maiores causas de acidentes com vazamentos de produtos líquidos perigosos. 


O ideal para que essas situações sejam eliminadas/reduzidas, é manter todos os equipamentos com um sistema adequado de manutenção periódica e proporcionar aos operadores treinamentos específicos. Isto aumenta/melhora a segurança no sistema e elimina as possibilidades de ocorrência de acidentes.


As mesmas providências deverão ser tomadas, para o transporte de produtos químicos por via rodoviária. Por ser um dos que mais contribuem com o prejuízo ao meio ambiente: reconhecer o trajeto que os veículos irão percorrer, estudando e treinando os motoristas quanto às rotas e procedimentos mais seguros e estabelecendo os pontos de paradas e descansos.

7 - Prevenção e Estancamento de Líquidos


Os operadores e motoristas devem estar bem treinados para atenderem a uma operação de estancamento do líquido. Isto é perigoso e exige do operador uma aproximação com o produto derramado, e deve Ter à sua disposição equipamentos, tais como válvulas, tampões e outros dispositivos necessários.


Procedimentos escritos devem ser providenciados e  o treinamento      deve ser repetido 

anualmente.

8 – Controlar e Conter o Produto Derramado

Podem-se utilizar algumas formas para o controle e a contenção do produto no caso de derramamento, tais como colocação de barreiras, utilização de produtos ara neutralização, construção de diques ou tanques de contenção, etc.


Na colocação de barreiras as mesmas devem ser projetadas para evitar que os líquidos se espalhem sobre as lâminas d’água do rio, do mar, do lago, etc.


A utilização de produtos para neutralização consiste em jogar sobre o produto derramado uma substância química para que reaja com o produto específico e provoque a sua neutralização.


Na construção de diques ou tanques de contenção; constrói-se este dique ou tanque, através de uma escavação no próprio solo, de forma que o líquido derramado possa ficar contido.

9 – Gerenciamento do Risco


Controlar, estruturar e treinar equipes adequadamente no recebimento, armazenamento e transferências de material, reduziria o número de acidentes graves. Outra fase crítica do processo é a produção, onde ocorrem os mais variados motivos de vazamento. É necessário atuar próativamente. As ações direcionadas que compões o plano de emergência, devem ser elaboradas de forma a ser divulgado às entidades e ao públicos interessado. A empresa com um programa de segurança, deve definir um plano de emergência, assumir princípios, e metas de segurança. 


Uma estrutura organizada e funcional, obedecendo à hierarquia de comando da empresa, executará todo plano de emergência.


Manter um comitê para coordenação do plano, com representantes técnicos e qualificados de outros setores da empresa e que estejam treinados como: a CIPA, ENGENHARIA, ÁREA SOCIAL, MANUTENÇÃO, SEGURANÇA, PRODUÇÃO, etc,


As equipes podem ser formadas por setores específicos, instruídas e com as devidas competências, sendo constituídas por: EQUIPES DE SALVAMENTO; EQUIPES DE RESGATE; EQUIPES DE APOIO; CORPO DE BOMBEIROS; EQUIPES PARA EVACUAÇÃO; EQUIPE MÉDICA; EQUIPE DE COMUNICAÇÃO.


Segundo seus conhecimentos e áreas de atuação, as equipes atuariam da seguinte forma:

EQUIPE DE SALVAMENTO



Proteger e colaborar nas tarefas de retomadas das atividades; Retirar, em caso de inundação: Terra, Pedras, Lama, etc.

EQUIPE DE RESGATE


Para o desenvolvimento desta função, a equipe será equipada com material apropriado para riscos de isolamentos de pessoas como nas plataformas marítimas, minas, etc.

EQUIPE DE APOIO



Seriam os funcionários das áreas de produção ou de manutenção: os eletricistas, os técnicos em refrigeração, técnicos em instalação hidráulica, etc.

CORPO DE BOMBEIROS


Esta equipe pode ser formada por brigadas voluntárias ou por profissionais da área. Objetivam a extinção de incêndios e outros tipos de acidentes que ocorram.

EQUIPES PARA EVACUAÇÃO



Nos casos de prédios elevados onde possam existir pessoas em grande número como compradores, vendedores, clientes diversos, etc; essa equipe fica encarregada pelo resgate desse público.

EQUIPES  MÉDICAS


Em caso da ocorrência de algum acidente com vítima, os próprios funcionários que fazem parte da equipe se encarregam pelos cuidados imediatos, por possuírem treinamentos específicos para tal emergência.

EQUIPE DE COMUNICAÇÃO



Essa equipe é de fundamental importância e deve possuir catalogado, e arquivado uma listagem de números de telefones dos órgãos externos de apoio ao plano, assim como dos órgãos internos e linhas de emergências para serem acionados em caso de avaria das outras linhas e aparelhos. Deve-se dispor de um local seguro para montagem de um centro de coordenação e controle durante a emergência.

10 – Conclusão 

requisitos de um programa de gerenciamento de Riscos Catastróficos

Interesse gerencial em prevenção de sinistros

· Programa de conservação dos bens


Construção adequada


Ordem e Limpeza


Proteções

· Chuveiros automáticos

· Sistemas manuais de extinção


Abastecimento de água adequado e certo


Supervisão durante os períodos não produtivos

· Serviço de vigilância

· Sistema de alarme


Isolamento dos materiais e processos específicos de risco


Programa de manutenção

· Revisões periódicas dos sistemas e dos equipamentos de proteção


Procedimentos e equipe de emergência

· Brigada própria contra incêndios

· Programas de emergência


Proteção contra riscos externos


Estas são as condições que uma indústria/organização deverá apresentar para se considerar protegida. A adoção deste programa deve fazer parte do próprio negócio da empresa/organização.


Este programa está intrinsecamente ligado a Programas como o de GQT – Gestão pela Qualidade Total. 


Todo esse conjunto de programas e ações estão inseridos no conceito pragmático de maior competitividade/lucratividade das organizações.
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